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RESUMO 

A palhada no solo traz uma série de benefícios para o sistema de produção agrícola, 

como, por exemplo, suprimir a germinação de plantas daninhas, pela barreira física e 

também por liberarem substâncias alelopáticas com efeitos de inibição da germinação 

dessas espécies. As plantas daninhas são um dos principais empecilhos das culturas em 

alcançar altas produtividades, pois não sendo feito seu controle adequando, podem trazer 

perdas de até 80% da produção, além da abundância de biótipos de plantas daninhas 

com resistência que têm sido selecionadas pelo uso abusivo e incorreto de herbicidas. 

Assim, objetivou-se avaliar os efeitos da palhada das plantas de cobertura na composição 

e distribuição da flora de plantas daninhas no início do desenvolvimento da cultura do 

milho. O experimento foi realizado em blocos casualizados, com quatro repetições, 

constituído de cinco tratamentos cultivados antes da cultura do milho, sendo: I) Braquiária 

(Brachiaria ruziziensis), II) Crotalária (Crotalaria ochroleuca), III) Guandu-anão (Cajanus 

cajan), IV) Braquiária + Guandu-anão, V) testemunha. Aos 16 e 45 dias após a 

semeadura do milho foram realizadas análises fitossociológicas com o intuito de 

identificar, quantificar as plantas daninhas e calcular o índice de valor de importância das 

espécies. Aos 15 e aos 30 dias após a semeadura do milho foi avaliada a altura de plantas 

e a área foliar do milho. A maioria das plantas daninhas estiveram ausentes nos 

tratamentos com palhada, porém algumas espécies como o Capim-amargoso (Digitaria 

insularis), a trapoeraba (Commelina benghalensis), o picão-preto (Bidens pilosa) e o 

mentrasto (Ageratum conyzoides) tiveram índices de valores de importância 

relativamente significativos. A cobertura morta de todos os tratamentos foi eficiente na 

supressão de poaia-branca (Richardia brasiliensis), a corda-de-viola (Ipomoea 

acuminata), o capim-colchão (Digitaria horizontalis) e o capim-carrapicho (Cenchrus 

echinatus). Os resultados comprovam a alteração da comunidade de plantas daninhas 

cultivas em solo com cobertura morta e auxiliam na elaboração de programas de manejo 

de plantas daninhas, incluindo plantas de cobertura no sistema produtivo para redução 

do uso de herbicidas na região Oeste do Paraná. 

Palavras-chave: Cobertura do solo; Métodos de manejo; Plantas daninhas; Sistema 

Plantio direto; Zea mays. 



 

ABSTRACT 

The straw in the soil brings a series of benefits to the agricultural production system, such 

as, for example, suppressing the germination of weeds, due to the physical barrier and 

also for releasing allelopathic substances with effects of inhibiting the germination of these 

species. Weeds are one of the main obstacles for crops to achieve high productivity, 

because if they are not properly controlled, they can bring losses of up to 80% of 

production, in addition to the abundance of biotypes of weeds with resistance that have 

been selected by abusive use. and incorrect use of herbicides. Thus, the objective was to 

evaluate the effects of cover crop straw on the composition and distribution of weed flora 

at the beginning of maize crop development. The experiment was carried out in 

randomized blocks, with four replications, consisting of five treatments cultivated before 

the corn crop, as follows: I) Brachiaria (Brachiaria ruziziensis), II) Crotalaria (Crotalaria 

ochroleuca), III) Pigeon pea (Cajanus cajan), IV) Brachiaria + Guandu-dwarf, V) control. 

At 16 and 45 days after corn sowing, phytosociological analyzes were carried out in order 

to identify and quantify weeds and calculate the species importance value index. At 15 

and 30 days after corn sowing, plant height and leaf area of corn were evaluated. Most 

weeds were absent in treatments with straw, but some species such as bitter grass 

(Digitaria insularis), trapoeraba (Commelina benghalensis), black beggartick (Bidens 

pilosa) and mint (Ageratum conyzoides) had rates of relatively significant values of 

importance. The mulch of all treatments was efficient in the suppression of white poaia 

(Richardia brasiliensis), morning glory (Ipomoea acuminata), crabgrass (Digitaria 

horizontalis) and butterflies (Cenchrus echinatus). The results prove the change in the 

community of weeds grown in soil with mulch and help in the development of weed 

management programs, including cover crops in the production system to reduce the use 

of herbicides in the western region of Paraná. 

Keywords: Ground cover; Management methods; No-tillage system; Weeds; Zea mays. 
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1 INTRODUÇÃO  

O milho (Zea mays) é uma cultura de grande importância econômica, social e 

cultural, e pesquisas são feitas a todo momento sobre a cultura para melhorar e aumentar 

cada vez mais a produtividade. Por exemplo, o desenvolvimento de tecnologias e 

equipamentos para a semeadura, manejo e colheita, utilização de agroquímicos para 

evitar a perda por ataque de pragas e doenças, desenvolvimento de organismos 

geneticamente modificados (SILVA; VASCONECELOS; LIMA, 2012).  

Estratégias de manejo convencionais vêm causando muitos impactos 

ambientais, como a degradação do solo e dos nutrientes, o surgimento de biótipos de 

plantas daninhas com resistência a herbicidas, dentre outros. Plantas daninhas de difícil 

controle são empecilho nas grandes culturas, já que por conta destas, o prejuízo causado 

pode ser muito grande, além de dificultar no momento colheita, atrapalhando na utilização 

de maquinários e implementos, diminuindo a produtividade da cultura principal gerada 

pela competição e podem abrigar doenças e insetos praga (GALON et al., 2021).  

Vem se estudando ao longo do tempo, métodos mais sustentáveis de controle 

de plantas daninhas que, ao mesmo tempo, possam explorar o potencial da cultura e 

aumentar a produtividade, esses métodos buscam reduzir os impactos ao ambiente com 

menor uso de defensivos, e evitando a prática do monocultivo. entre outros. (KARAM; 

MELHORANÇA, 2008) 

O sistema plantio direto no qual se consiste em revolver minimamente o solo, 

manter uma cobertura de palhada sobre o mesmo e utilizar de um sistema de rotação de 

culturas, é um aliado no manejo integrado de plantas daninhas de culturas agrícolas, 

podendo reduzir consideravelmente o uso de agroquímicos se feito de forma correta.  

Para a produção de palhada no sistema plantio direto é possível realizar o cultivo de 

plantas consorciadas para melhorar a produtividade, utilizando um consórcio de 

gramíneas com leguminosas como cobertura morta. O consórcio entre plantas vem 

sendo utilizado com certa frequência em muitos experimentos, pois são eficientes de 

várias formas, podendo suprimir daninhas e melhorar a qualidade do solo (JAKELAITIS 

et al., 2007; MORAES et al., 2009; CASSOL, 2019).  

A presença de palhada nos cultivos agrícolas traz resultados satisfatórios e com 

isso começaram-se estudos na tentativa de melhorar cada vez mais esse manejo e deixá-
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lo ainda mais eficiente. Substâncias alelopáticas derivadas da cobertura morta e a 

barreira física imposta pela palhada podem suprimir a germinação de plantas daninhas. 

Além disso, as plantas de cobertura podem trazer benefícios à cultura principal e melhorar 

a qualidade do solo, podendo ser o cultivo de leguminosas em consórcio com gramíneas 

antecedendo a cultura do milho. Estas têm capacidade de fixação de nitrogênio e fósforo 

de extrema importância para o milho, e após um certo desenvolvimento destas, é feito a 

roçada e então são usadas como cobertura morta, já que a quantidade de matéria seca 

produzida é significativa (a depender da planta) o que contribui muito para a supressão 

das plantas daninhas, para a qualidade do solo e retenção de água no solo (CALEGARI, 

2008; GERLACH; SILVA; ARF., 2019; SOUZA, 2021; MANFRE et al., 2019). 

A rotação de culturas no sistema do plantio direto contribui não só na melhoria 

de qualidade de solo por conta dos diferentes enraizamentos das culturas e da ciclagem 

de nutrientes, mas também quebra o ciclo de pragas, doenças e plantas daninhas 

diminuindo a incidência destes (CARVALHO et al., 2015).  

Espécies de braquiária como a Brachiaria ruziziensis, leguminosas como as 

espécies de crotalária (Crotalaria ochroleuca, Crotalaria juncea) e Guandu-anão (Cajanus 

cajan) são exemplos de espécies que podem ser usadas como consórcio ou plantas de 

cobertura para a cultura do milho (BERTIN; ANDRIOLI; CENTURION, 2005). 

Um dos métodos que é utilizado para avaliar a incidência de plantas daninhas 

nas culturas é o estudo fitossociológico que é usado para realizar algumas inferências 

como saber a ocorrência e a abundância da flora das plantas daninhas no local. A 

fitossociologia emprega o procedimento do quadrado inventário que se consiste em 

analisar a flora de plantas daninhas em uma determinada área por meio de identificação 

e contagem das espécies (KRENCHINSKI et al., 2015). 

Como apontado por Marinho et al. (2017), o levantamento fitossossiológico tem 

importante papel no manejo de daninhas pois foi por meio deste que os autores 

identificarem as espécies, a incidência e o grau de importância de cada espécie daquela 

região, a fim de tomar a melhor decisão na escolha dos métodos de controle.  

Em levantamento fitossossiológico realizado por Lima et al., (2017) para a 

identificação de contabilização de espécies de daninhas, é destacado que para entender 

o nível de infestação e quais daninhas estão presentes para saber qual a melhor forma 
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de controle, o levantamento fitossossiológico foi de extrema importância devido as 

informações que são coletadas.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

Verificar os efeitos da palhada de plantas de cobertura na composição e 

distribuição da flora de plantas daninhas no desenvolvimento inicial do milho. 

 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO  

 

Avaliar o comportamento de plantas daninhas na cultura do milho com diferentes 

espécies de plantas de cobertura solteiras e consorciadas. 

Observar se a consorciação de determinadas plantas de cobertura é mais eficaz 

do que se usadas separadamente no quesito de supressão de daninhas na cultura do 

milho. 

Avaliar o desenvolvimento inicial do milho cultivado em sucessão a plantas de 

cobertura.  

Obter resultados que permitam a melhora ou o desenvolvimento de técnicas e 

manejos mais sustentáveis na agricultura na região oeste do Paraná. 
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3 JUSTIFICATIVA  

 

O desenvolvimento deste projeto se dá devido à grande necessidade de 

implementar integração de métodos de controle de plantas daninhas utilizando 

estratégias de manejo mais sustentáveis, reduzindo a aplicação de herbicidas. O sistema 

de cultivo com plantas de cobertura pode auxiliar na redução da utilização de herbicidas 

que é essencial para a diminuição de seleção de biótipos de plantas daninhas com 

resistência.  

Dessa forma os resultados dessa pesquisa podem contribuir com informações 

que beneficiam o campo da pesquisa cientifica e do sistema agrícola com fins de 

desenvolver estratégias mais eficientes e sustentáveis de controle de plantas daninhas 

na cultura do milho. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

4.1 A CULTURA MILHO 

 

O milho (Zea mays L.) é uma espécie de planta cultivada já há milênios sendo 

originada do “teosinto”, é cultivada em diversas partes do mundo devido a sua alta 

adaptabilidade a diferentes tipos de climas e altitudes e também por ser considerada a 

principal matéria prima alimentícia já que possui alta qualidade nutricional (BARROS; 

CALADO, 2014).  

Este grão tem uma versatilidade gigantesca, pois a partir deste pode ser feita a 

farinha de milho ou amido, óleos, margarina e até mesmo resinas plásticas e óleos 

industriais ao mesmo tempo que pode ser consumido em sua forma primária sendo 

cozido ou assado, isso mostra o quão importante esse grão é para a sociedade 

(ALCÂNTARA, 2019). 

Assim como o milho é utilizado para alimentação humana, sendo este em sua 

forma primária ou algum alimento processado a partir deste, também é muito usado para 

a alimentação animal tanto em sua forma primária quanto na forma de silagem ou 

também é possível processar o grão para uma melhor qualidade nutricional (BARROS; 

CALADO, 2014). 

Na última década a demanda por produção e consumo do milho cresceu muito, 

pois tem grande importância na alimentação de suínos e aves, ou seja, dois setores de 

grande competitividade e importância no mercado internacional o que traz um retorno 

financeiro muito grande ao país (FAVRO; CALDARELLI; CAMARA, 2015). 

Decorrente do aumento populacional no mundo todo, a demanda por alimentos 

acaba por aumentar também, necessitando de uma maior produção, desse modo, 

pesquisas são realizadas na intenção de descobrir formas de produzir mais, com 

qualidade e de forma sustentável (SAATH; FACHINELLO, 2018). 

O milho é um cereal que se adapta bem a tecnologia tanto nas diferentes formas 

de como é cultivado e manipulado assim como aceita muito bem modificações genéticas, 

o que culminou no desenvolvimento de diversas cultivares com diversas características 

tanto fisicamente quanto fisiologicamente (VORPAGEL, 2010).  



19 

 

Tendo isso em vista é justificável que atualmente o milho é considerado um dos 

grãos mais cultivados do mundo e sua demanda movimenta a economia mundial 

fortemente tornando o Brasil um dos maiores produtores do grão no mundo juntamente 

dos Estados Unidos e da China (CUNHA, et al. 2020; SOUZA, et al. 2018). 

O Brasil hoje se encontra sendo um dos maiores produtores e exportadores de 

produtos agropecuários do mundo, principalmente de soja e milho, isso se deve a grande 

modernização do agronegócio que possibilitou ao país deixar de ser apenas um 

importador de alimentos (ARTUZO et al., 2018).  

Segundo a CONAB em uma estimativa realizada em junho de 2023, a 

produtividade média total do país na safra 2021/22 corresponde a 5.242 ton ha-1, 

enquanto para a safra de 2022/23 a produtividade total esperada é de 5.675 ton ha-1. 

Considerando as estimativas apresentadas para o cenário nacional, o estado do Paraná 

apresentou dados de produtividade média total na safra 2021/22 de 5.210 ton ha-1, e 

estima uma produtividade de 5.675 ton ha-1 para a safra 2022/23. 

O milho é cultivado em todos os estados do Brasil, sendo a sua produção 

concentrada nas Regiões Sul, Centro-Oeste e Nordeste (CONAB, 2023). 

Pode-se perceber a grande evolução da produção do milho atualmente, em 

comparação ao final de 1980, quando a produção deste grão era quase que 

exclusivamente voltada apenas para o consumo interno de humanos e animais (FAVRO; 

CALDARELLI; CAMARA, 2015).  

O milho possui certas exigências para que se tenha uma boa produtividade, 

profundidade de semeadura da semente na qual poderá variar a depender do tipo de 

solo, e do nível de umidade. Saber identificar o período no qual há mais chuvas sendo 

elas bem distribuídas já que o milho necessita de uma boa disponibilidade hídrica, ajustar 

corretamente a distância entre linhas e entre as plantas, estar sempre atento fertilidade 

do solo principalmente se tratando do nitrogênio sendo ele o principal nutriente para o 

milho (CRUZ et al., 2010).  

A disponibilidade de água exigida pela planta, que é em torno de 600 mm, que 

em períodos de déficit hídrico pode ocasionar perdas e por ser uma planta C4 o milho 

usa a radiação solar de forma bem eficiente em períodos de altas temperaturas e 

luminosidade (CRUZ et al., 2010).  
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4.2 PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO MILHO 

 

Tendo em vista que o milho necessita de grande disponibilidade hídrica e de 

nutrientes, a competitividade causada por plantas daninhas acaba por prejudicar 

fortemente seu desenvolvimento, deste modo o manejo de daninhas com o tempo tem 

sido cada vez mais custoso, necessitando de métodos de manejo que sejam mais 

sustentáveis e eficientes (BALBINOT JUNIOR; FLECK, 2005). 

Desde a revolução verde, a tecnologia nas áreas agrícolas vem crescendo 

fortemente, maquinários e implementos mais avançados, insumos químicos mais 

variados e eficientes (se usados corretamente) e principalmente o surgimento das 

sementes híbridas e geneticamente modificadas ou transgênicas. (MATOS, 2011). 

Essa evolução da tecnologia no campo foi essencial para que se aumentasse a 

produtividade de grandes commodities, as cultivares geneticamente modificadas são um 

bom exemplo as quais são produzidas para ter uma melhor produtividade, resistindo a 

doenças e a determinados herbicidas por exemplo (MATOS, 2011). 

Mesmo com a alta tecnologia nas áreas agrícolas para o controle de plantas 

daninhas há uma preocupação devido à grande taxa de adaptação dessas espécies aos 

métodos de controle químico, quando usados de forma incorreta (SILVA; 

VASCONECELOS; LIMA, 2012).  

As plantas daninhas são um fator que dificulta fortemente a produção, pois o 

controle destas plantas é dificultado devido a sua rápida proliferação e grande 

adaptabilidade, ocasionando em um alto custo de produção, diminuição de recursos 

essenciais para o milho decorrente da competição, hospedam pragas e doenças, e a 

diminuição da produtividade ocasionada pode ser superior a 80% (GALON et al., 2021).  

Há várias definições do que são plantas daninhas, algumas fontes dizem ser 

plantas indesejáveis dentro de uma cultura, outros dizem que são plantas que causam 

prejuízos a cultura em questão e são de difícil controle, mas todas as definições levam a 

um mesmo conceito e ideia sendo de plantas espontâneas que ocorrem em momentos 

inoportunos causando algum dano na produtividade (FONTES; GONÇALVES 2009).  
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No milho as plantas daninhas podem provocar redução da altura de inserção da 

primeira espiga, o comprimento e a circunferência das espigas, o peso das espigas e dos 

grãos e a produtividade da cultura, independente da cultivar (KRENCHINSKI et al., 2015). 

A perda ocasionada pela competição dependerá de qual planta daninha está 

envolvida, levando em consideração sua morfologia e fisiologia, pois sua densidade afeta 

e o período em que ela está competindo com a cultura (GALON et al., 2021).  

O maior prejuízo decorrente da competição das daninhas com a cultura do milho 

é o período de 20 a 60 dias após a emergência (DOURADO NETO et al., 2013). 

A guanxuma (Sida rhombifolia), o leiteiro (Euphorbia heterophylla), corda–de-

viola (Ipomoea spp.), falsa-serralha (Emilia sonchifolia), buva (Conyza bonariensis, C. 

canadensis e C. sumatrensis), corda – de - viola (Ipomoea spp.) e a trapoeraba 

(Commelina benghalensis) são exemplos de daninhas com sistema de fotorrespiração 

C3.  

Plantas com este tipo de sistema de fotorrespiração são em sua maioria 

dicotiledôneas, são mais adaptadas a temperaturas mais amenas e consomem menos 

ATP por molécula de CO2 fixado (TORMEN; TORMEN, 2022). 

O caruru (Amaranthus spp.), capim–pé–de–galinha (Eleusine indica), grama-

seda (Cynodon dactylon), tiririca (Cyperus spp.), capim-colchão (Digitaria horizontalis.), 

são alguns exemplos de daninhas com sistema de fotorrespiração C4. Estas plantas 

listadas são consideradas algumas das principais daninhas que mais afetam a cultura do 

milho (GALON et al., 2021). 

Plantas com sistema de fotorrespiração C4 são em sua maioria 

monocotiledôneas pertencentes a família das Poaceas, possuem alta eficiência 

fotossintética em condições de altas temperaturas e luminosidade (TORMEN; TORMEN, 

2022). 

Muitas dessas plantas são encontradas nas camadas de solo abaixo da 

superfície ainda não germinadas, formando o que se chama de banco de sementes. A 

longevidade destas varia de acordo com características tanto genéticas quanto 

ambientais podendo permanecer dormentes por muitos anos. Assim que as condições 

permitirem seu desenvolvimento, a mesma irá se desenvolver (SOUSA, 2021).  
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Plantas como essas e outras competem fortemente com a cultura do milho, 

algumas por nutrientes, outras por luz solar e há também espécies que possuem 

substâncias alelopáticas que quando liberadas no ambiente prejudicam o 

desenvolvimento de outras plantas. Essas características somadas ao fato de que 

diversas plantas daninhas podem surgir no mesmo local ao mesmo tempo, dificultam 

muito o controle e causam um grande prejuízo (KARAM e MELHORANÇA., 2008). 

 

4.3 MÉTODOS DE CONTROLE DE DANINHAS 

 

Na agricultura cada cultura possui um período onde as daninhas devem ser 

controladas com eficiência, chamado de período crítico de competição, caso esse 

controle não ocorra os danos que elas poderão causar a cultura podem ser irreversíveis 

e os prejuízos se tornam grandes. Esse período pode ser na emergência, no 

desenvolvimento ou até mesmo na semeadura, dependerá da cultura em si 

(AGOSTINETTO et al., 2015). 

Sistemas de produção como o monocultivo, somado a técnicas de controle 

inadequadas de daninhas e a extrema exploração do solo sem conservá-lo, pode 

acarretar em problemas a longo prazo. Sendo alguns problemas a diminuição da 

cobertura vegetal responsável por proteger o solo, aumento da compactação e 

diminuição da fertilidade do mesmo, ocorrência de altos índices erosivos (FREITAS et al., 

2017). 

O preparo feito de forma convencional no qual o solo é revolvido e extremamente 

movimentado com processos como aração, escarificação e gradagem se tornou 

“ultrapassado”, pois com o tempo de utilização deste manejo, ocorre degradação física, 

química e biológica do solo fazendo o mesmo perder qualidade (MANFRE et al., 2019). 

Além de degradar fortemente o solo reduzindo drasticamente a produtividade do milho, 

este método convencional de cultivo permite ainda que plantas daninhas se 

desenvolvam, pois estas são adaptadas a se desenvolverem em situações desfavoráveis 

a outras plantas, principalmente se tratando de solo degradados. 

Para controlar o surgimento e a interferências de plantas daninhas nas culturas, 

foram desenvolvidos diversos métodos de manejo que são usados há muitos anos, como 
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por exemplo, o método preventivo, mecânico, físico, biológico, cultural e químico (KARAM 

e MELHORANÇA., 2008). 

O MIPD (Manejo Integrado de Plantas Daninhas) consiste na integração destes 

métodos de controle e manejo nos sistemas de cultivo fazendo com que o ambiente local 

seja desfavorável para o desenvolvimento de plantas daninhas. Os métodos podem ser 

aplicados em conjunto com o objetivo de reduzir a aplicação de herbicidas (NUNES; 

TREZZI; DEBASTIANI, 2010). 

O manejo preventivo serve para evitar que áreas limpas se infestem com plantas 

daninhas, estando sempre atento a fiscalização, como por exemplo, após usar um 

maquinário mantê-lo sempre limpo, evitar que animais pastejem em locais infestados e 

em seguida transitem em locais não contaminados evitando a entrada de espécies na 

área (OLIVEIRA; BRIGHENTI, 2018).  

O controle mecânico utiliza de ferramentas e implementos para trabalhos como 

aração e gradagem que são eficientes em determinadas situações, mas seu efeito não é 

a longo prazo, além de ocorrer o desgaste do solo (FONTES et al., 2003).  

O controle físico se baseia em diferentes métodos como o de fogo onde é feito o 

uso de um implemento contendo lança chamas, a solarização onde usando um filme 

plástico transparente sobre solo úmido faz com que a temperatura do mesmo aumente 

consideravelmente fazendo com que plantas e sementes abaixo da superfície não 

germinem. O controle biológico se consiste em utilizar de organismos vivos como fungos 

que podem contaminar as plantas de interesse, e insetos que tem preferência em 

consumir a planta alvo, porém esse método deve ser muito seletivo na escolha dos 

organismos para que não afete a cultura (FONTES et al., 2003). 

O controle químico que como o nome já diz, se consiste em utilizar defensivos 

químicos, os herbicidas, os quais podem ser aplicados de diferentes formas e em 

períodos diferentes (pré ou pós emergência das daninhas ou da cultura). Há diversos 

herbicidas com diferentes mecanismos de ação determinados pelo princípio ativo contido 

neles, há herbicidas inibidores da ACCase, inibidores da enzima ALS, inibidores da 

enzima EPSPS, reguladores de crescimento, inibidores de fotossíntese 1 e 2, inibidores 

da PROTOX, inibidores da síntese de caroteno, inibidores de divisão celular, inibidores 

da enzima GS (FONTES et al., 2003). 
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O uso de herbicidas, ou seja, o controle químico, é a principal forma de controlar 

as plantas daninhas, porém por mais que seja um método eficiente, este por sua vez traz 

também efeitos negativos se não usado adequadamente. O uso contínuo de um 

mecanismo de ação apenas faz com que algumas espécies de daninhas adquiram 

resistência por meio da seleção de biótipos, podem acabar contaminando o solo e o 

ambiente no geral, causar fitotoxidez na cultura e assim por diante (BALBINOT JUNIOR, 

2004).  

Há herbicidas com diversos tipos de aplicações em períodos específicos do 

cultivo com diferentes mecanismos de ação permitindo uma rotatividade e variação na 

utilização dos produtos afim de evitar a seleção de biótipos resistentes. Essa diversidade 

de produtos fez com que por muito tempo achava-se que o uso dos herbicidas eram a 

única forma de controle eficiente, ocasionando nesta seleção da biótipos resistentes e 

contaminando solos no decorrer do tempo (LÓPEZ-OVEJERO et al., 2003). 

Atualmente a aplicação de determinados princípios ativos em um determinado 

período somado a manejos culturais como o sistema plantio direto, vem sendo muito 

utilizados por mostrarem certa eficiência no controle das plantas invasoras. (SAUSEN, 

2020). 

Há também o controle cultural que são algumas técnicas que se recomenda a 

todos como a rotação de culturas presente no sistema plantio direto, se possível, o 

consórcio de plantas e a integração da Lavoura-Pecuária, além de manejar corretamente 

a própria cultura respeitando densidade, espaçamento, período de semeadura e de 

colheita entre outros (FONTES et al., 2003). 

A semeadura de milho em consórcio com plantas forrageiras as quais terão seu 

crescimento controlado por herbicidas, tem se mostrado efetivo no controle de plantas 

daninhas, pois além de haver uma diversidade de plantas que possibilita uma melhora 

na qualidade de solo e ciclagem de nutrientes esse consórcio reduz o espaço de 

crescimento das plantas daninhas (JAKELAITIS et al., 2007). 

Devido às dificuldades de manejar plantas daninhas encontradas atualmente, 

buscou-se formas mais eficientes e com menor agressão ao meio ambiente, tendo como 

aliado espécies de plantas que podem ser usadas de cobertura do solo (BALBINOT 

JUNIOR, 2004).  
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O SPD surgiu com o intuito de acabar com o plantio convencional, sendo um 

método conservacionista do solo, sem remoção da palhada em superfície, diminuindo a 

evaporação de água, retendo melhor os nutrientes, melhorando a drenagem e diminuindo 

a amplitude térmica do solo (MANFRE et al., 2019).   

A utilização do SPD é sustentada por três pilares que o caracterizam, a rotação 

de culturas, a palhada sobre o solo e o não revolvimento desta. Objetivando melhorar a 

qualidade do solo mantendo o mesmo com uma maior taxa de umidade, temperaturas 

mais adequadas, uma melhor estruturação e porosidade do solo, impede que condições 

climáticas severas como chuvas torrenciais cause erosões (SILVA et al., 2017). 

Outra característica importante é a palhada que fica sobre o solo, que serve como 

um fornecedor de nutrientes ao longo do tempo decorrente da decomposição da matéria 

seca e aumento da matéria orgânica. Usada também como uma ótima forma de controlar 

as plantas daninhas de modo que agindo como uma barreira física para o seu 

desenvolvimento. (SILVA et al., 2017). 

Algumas plantas podem liberar metabólitos secundários denominados de 

substâncias alelopáticas com capacidade de suprimir o desenvolvimento de algumas 

espécies de plantas daninhas. Além de servir como uma barreira física impedindo o 

crescimento das mesmas como no sistema plantio direto, utilizando deste método é 

possível reduzir aplicações de herbicidas na cultura (BALBINOT JUNIOR, 2004). 

A maioria dos produtores não consegue manter palhada oriunda da colheita 

suficiente para cobrir o solo, especialmente quando as culturas crescem em solos 

esgotados ou quando a parte aérea das plantas são utilizadas na alimentação animal 

(SEDIYAMA et al., 2011). 

Na época de maior desenvolvimento e disseminação do SPD, tal sistema 

necessitava da utilização de uma grande diversidade de defensivos e mecanismos de 

ação com o objetivo do controle das plantas daninhas. Com a vinda de variedades 

transgênicas, a utilização dos herbicidas ficou quase que restrita apenas ao glifosato, 

culminando no surgimento de uma grande variedade de plantas daninhas resistentes e 

consequentemente numa maior quantidade de aplicações necessárias. Acarretando 

assim na utilização de produtos alternativos ao glifosato causando um maior custo de 

produção impactando na renda final (ROSA; BORSOI, 2022). 
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A região oeste do Paraná, mais precisamente a bacia do Paraná III, é um local 

que possui um grande potencial erosivo decorrente de chuvas torrenciais. Deste modo 

um dos grandes problemas atrelados a má utilização do sistema plantio direto é a 

quantidade de solo perdido por erosões. Consequentemente ocorre a perda dos 

nutrientes, e em alguns casos podendo ocorrer a contaminação de corpos hídricos 

(NETTO; VIRGENS FILHO; GABRIELA, 2018.; WALTRICK et al., 2011.; ROSA; 

BORSOI, 2022). 

 

4.4 PLANTAS DE COBERTURA E SEU EFEITO NA DINÂMICA DE POPULAÇÃO DE 

PLANTAS DANIHAS.  

 

No Brasil, as plantas de cobertura são utilizadas há muitos anos, sendo uma 

prática antiga, mundialmente aplicada (MATHEIS; AZEVEDO; VICTORIA FILHO, 2006). 

A cobertura morta se trata geralmente de plantas cultivadas sem a intenção de 

colher sua biomassa, essas plantas são mantidas sobre o solo após seu desenvolvimento 

(após roçada ou rolada com rolo faca) para fornecerem os nutrientes que acumularam e 

seus metabólitos secundários para as culturas posteriores, além de aumentarem a 

matéria seca e auxiliarem no controle de doenças (MICHEL; GRAND; SCHLATHÖLTER, 

2020). 

Alguns tipos de plantas que são utilizadas de cobertura ainda possuem 

propriedades químicas naturais, esses metabólitos secundários denominados também 

de substâncias alelopáticas de determinadas plantas conseguem suprimir e impedir o 

desenvolvimento de certos tipos de daninhas. Desta forma é feito um planejamento e 

estudo para identificar quais plantas podem ser usadas para que estas também não 

afetem a cultura principal e causem perda de produtividade (SILVA et al., 2017). 

A palhada de restos culturais ou plantas de cobertura é bastante utilizada, pois 

além de prover nutrientes para o solo como nitrogênio, proverá uma supressão física e 

ou alelopática de daninhas. Também servirá para manter o solo com uma boa estrutura 

física, evitando a compactação do mesmo e mantendo uma boa agregação, manterá o 

solo com uma boa umidade e temperatura pois impedirá que o sol em dias muito quentes 

o prejudique (CALEGARI, 2008; HASKEL, 2017). 
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Por conta da grande diminuição dos níveis de fertilidade do solo e as más 

condições nas quais tem se encontrado, métodos de manejo como esse, rotação de 

culturas e o cultivo em consórcio vem sendo essenciais para que seja possível expressar 

todo o potencial genético da cultura e obter uma maior produtividade (CALEGARI, 2008). 

As plantas de cobertura podem auxiliar no controle das plantas daninhas em fase 

vegetativa e pelos resíduos da palhada. Oliveira e Brighenti (2018) comentam que a 

manutenção da cobertura morta sobre o solo impede a germinação de sementes de 

plantas daninhas já que a decomposição dos restos vegetais de algumas plantas libera 

compostos aleloquímicos efetivos contra o processo germinativo. 

Algumas espécies de plantas ainda possuem efeitos alelopáticos negativos para 

as plantas daninhas e a pragas do solo, esses efeitos geralmente são inibição de 

germinação, falta de vigor, clorose das folhas, redução, atrofiamento e deformação de 

raízes das plantas daninhas, além de algumas controlarem nematoides (RICKLI et al., 

2011). 

As plantas de cobertura podem ser cultivadas tanto individualmente quanto em 

consórcio e podem ser associadas diferentes espécies como gramíneas e leguminosas 

quando forem usadas de cobertura, além de prover maior equilíbrio e acúmulo de C 

(carbono) orgânico nos perfis de solo ao longo do tempo. (CALEGARI, 2008; SOUSA 

2021). 

Essas plantas também produzem resíduos que favorecem a mineralização do N 

(nitrogênio) deixando-o mais disponível para a cultura. As leguminosas têm importante 

papel, pois são grandes fixadoras de nitrogênio, nutriente importante para o 

desenvolvimento do milho. Deve-se ficar atento a quais tipos de plantas e combinações 

podem usadas com determinadas culturas para que uma não prejudique a outra 

(CALEGARI, 2008). 

As plantas de cobertura são ótimas no quesito ciclagem de nutrientes, muitas 

vezes reciclando os nutrientes adicionados por adubos minerais que acabaram não 

sendo aproveitados pela cultura anterior e disponibilizando para a cultura seguinte 

(LÁZARO et al., 2013). Isso ocorre principalmente com ferro (Fe) e manganês (Mn), visto 

que estes são acumulados principalmente na parte aérea da planta e em cultivos 

consorciados (Oliveira et al., 2020).  
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Segundo Silva et al. (2002) a palhada sobre o solo, principalmente oriundas de 

plantas leguminosas, também se destacam na reciclagem e incorporação de potássio 

(K), cálcio (Ca) e fósforo (P) ao solo, conseguindo substituir fontes químicas 

nitrogenadas. 

Uma alternativa para se reduzir as taxas de decomposição de leguminosas e 

evitar que ocorra alta imobilização do N no solo é o cultivo consorciado. (GERLACH et 

al., 2019).  

Por meio de experimentos realizados por Gerlach et al. (2019), é possível 

observar que o consórcio de gramíneas e leguminosas além destes benefícios citados, 

também traz um maior rendimento de matéria seca que residirá sobre o solo no sistema 

de cultivo em questão, diferente se fosse realizado o cultivo das espécies de forma 

isolada. 

Meschede; Ferreira; Ribeiro (2007) discorrem da importância de se utilizar as 

espécies mono e dicotiledôneas como plantas de cobertura. Assim há maior acúmulo de 

matéria seca e boa cobertura do solo, além da intenção de reduzir a germinação das 

plantas daninhas.  

Segundo Lamego et al. (2015), a utilização de plantas de cobertura foi eficiente 

na supressão de plantas daninhas, mas depende muito da espécie de planta utilizada. 

Ainda comenta que locais onde não se tem uma cobertura vegetal eficiente tendem a ter 

maior incidência de daninhas com alto impacto produtivo. 

As culturas devem preferencialmente produzir 6,0 ton ha-1 de matéria seca, nunca 

inferior a 4,0 ton ha-1, ou cobrindo 50% do solo, o que não acontece em algumas 

espécies, como também no caso do uso de milho para silagem, onde a parte aérea da 

planta é retirada, deixando o solo nu (CRUZ et al., 2001).  

As espécies que não produzem matéria seca suficiente devem ser antecedidas 

de cultivos que produzam uma quantia maior que a necessária, ou consorciadas com 

plantas de cobertura com boa produção de palhada, para que os requisitos sejam 

cumpridos (HECKLER; SALTON, 2002).  

De acordo com SOUSA (2021), a utilização da cobertura morta em determinadas 

densidades foi efetiva ao ponto de em um ano agrícola diminuir não só a quantidade de 
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daninhas encontradas, mas também diminuiu em 50% a quantidade de espécies 

encontradas.  

A cobertura vegetal com palha de milho na quantidade de 5 ton ha-1 sobre o solo 

reduz significativamente a emergência e o crescimento de daninhas como a Digitaria 

insularis, Conyza spp., Bidens pilosa, Amaranthus hybridus e Eleusine indica contribuindo 

com o manejo integrado de plantas daninhas (GAZOLA, 2021).  

As plantas de coberturas em lavouras protegem e fertilizam o solo, 

proporcionando um ambiente propício a cultura, e possibilitando a diminuição do uso de 

insumos químicos para o controle de plantas invasoras (MANFRE et al., 2019). 

O Brasil possui uma grande variedade climática, e a depender da cultura que se 

sucederá e do clima, diferentes tipos de gramíneas e leguminosas podem ser usadas. 

Dentre essas plantas de cobertura as mais usadas são o milheto (Pennisetum glaucum 

L.), e na região sul a aveia-preta (Avena strigosa Schreb), isso devido à grande 

quantidade de produção de matéria seca, resistência ao calor e a seca e manejo de custo 

reduzido. A aveia-preta principalmente, é muito usada em rotação de grãos de verão 

como milho, soja e feijão, pois mantém uma boa porosidade e pouca compactação do 

solo e se adapta bem ao clima por ser rústica (SANTOS, 2021).  

Nas regiões tropicais e subtropicais as mais utilizadas além do milheto são o 

sorgo e a braquiária. Dentre elas a braquiária é a que mais se destaca por sua baixa 

exigência nutricional, rusticidade e resistência a situações de déficit hídrico. As espécies 

Brachiaria brizantha, Brachiaria decumbens e Brachiaria ruziziensis são as que mais se 

destacam pela quantidade de matéria seca produzida (DAMASCENO, 2019). 

A braquiária (Brachiaria ruziziensis) ajuda a evitar erosões e compactação do 

solo, isso se deve principalmente ao seu sistema radicular que apresenta elongação 

média 2,0m de profundidade com boa projeção lateral de raízes (BORGES, 2018). 

Das leguminosas a Crotalaria ochroleuca e o guandu anão são plantas com um 

alto potencial para serem usadas como planta de cobertura. A crotalária tem alta 

capacidade de produzir grandes índices de biomassa em curto período de tempo, além 

de possuir elevada capacidade de fixação de nitrogênio, fornece proteção ao solo, auxilia 

no manejo de daninhas e no controle de nematoides (LEAL et al., 2018).  
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De acordo com Silva (2018), a crotalária (Crotalaria ochruleuca) é uma planta 

arbustiva, anual, de porte ereto, e desenvolvimento inicial lento. As folhas são trifoliadas 

e com limbo estreito. As flores são dispostas em racemos longos com flores de coloração 

amarela ou alaranjada. As vagens são quase cilíndricas, com cerca de 2 cm de diâmetro 

e de 7 cm de comprimento, contendo em seu interior até 100 sementes por fruto.  

O sistema radicular é profundo, podendo atingir acima de 0,6 m a partir da 

superfície do solo. As sementes são pequenas, em média com 0,3 cm de comprimento e 

na coloração variável de vermelha, alaranjada ou roxeada, no formato de rim (BURLE et 

al., 2006). 

A crotalária possui seu ciclo aumentado caso seja cultivada em regiões de clima 

subtropical os quais possuem grande variação de temperatura durante o dia. Mesmo que 

seu desenvolvimento seja mais beneficiado no verão, geralmente é feito a inclusão da 

crotalária após a colheita da soja por questões de viabilidade econômica (KROLL, 2021). 

A crotalária tem alta capacidade de fixação de nitrogênio sendo cerca de 173 kg 

ha-1 com alta produção de biomassa sendo em torno de 7 a 10 ton ha-1 com potencial 

para produtividade de matéria seca de 17 ton ha-1 controlando ainda fitonematoides 

(PERIN et al., 2004; de SOUZA ALFREDO, 2018).  

Segundo Gomes et al. (2014) o uso de crotalária como planta de cobertura 

apresentou um efeito alelopático muito eficaz contra plantas daninhas principalmente 

contra o amendoim bravo (Euphorbia heterophylla) e o capim carrapicho (Cenchrus 

echinatus), e algum efeito contra a corda de viola (Ipomoea acuminata). 

De acordo com Castro; Guimarães (1982), o guandu (Cajanus cajan) é uma 

leguminosa originaria da Ásia, que se encontra bem-adaptado às condições brasileiras. 

No Brasil é pouco usado na alimentação humana, provavelmente por ser pouco difundido. 

No entanto, é um alimento importante devido ao seu alto valor proteico e pode ser 

cultivado em solos esgotados servindo para fertilização do solo para as safras 

subsequentes (OSMAN; RUGHEIM; ELSONI, 2011). 

É uma espécie rica em proteínas e bem adaptada às condições tropicais sendo 

muito empregada também como forragem e como planta de cobertura. O Guandu anão 

(Cajanus cajan) além de ter uma boa produção de biomassa, possui raízes profundas o 
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que possibilita também uma boa reciclagem de nutrientes, estruturação do solo 

(PEREIRA, 2017). 

Esta cultura pode ser usada para várias finalidades, como para adubo verde 

(HEINRICHS et al., 2005). No Brasil, o guandu-anão não tem importância econômica e 

falta atenção do campo da pesquisa agrícola. (OSMAN; RUGHEIM; ELSONI, 2011). 

Amabile; Fancelli; Carvalho (2000) realizaram estudo com objetivo de obter 

informações sobre o crescimento e desenvolvimento de espécies de adubos verdes 

(Crotalaria juncea, Crotalaria ochroleuca, Cajanus cajan e Mucuna aterrima) em 

diferentes épocas de semeadura e espaçamentos nas condições dos Cerrados e 

puderam concluir que a Crotalaria juncea e Cajanus cajan apresentam as maiores 

produções de fitomassa seca. 
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5 MÉTODO 

 

5.1 LOCALIZAÇÃO E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO  

 

O experimento foi realizado na área experimental da UTFPR (Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná) campus Santa Helena – PR (-24.847970, -54.347771) 

(Anexo 1). O clima da região segundo Köppen (1948), é caracterizado por possuir um 

clima subtropical com temperaturas médias no inverno sendo inferiores a 19ºC e no verão 

sendo superiores a 25,1ºC. 

Os dados de precipitação foram medidos na área experimental por meio de um 

pluviômetro convencional, com as leituras feitas diariamente. Os dados de temperatura 

média foram retirados da plataforma NASA/POWER (Figura 1 e 2). 

 

Figura 1 - Gráfico de temperatura média e precipitação do período de desenvolvimento das 
plantas de cobertura desde a semeadura, roçada e pré-dessecação, compreendendo os dias entre 

5 de novembro de 2021 a 4 de março de 2022. 

 
Fonte: Dados de precipitação foram coletados do pluviômetro da UTFPR campus Santa Helena. 

Dados de temperatura foram retirados da plataforma NASA/POWER. 
 

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

40,0

45,0

50,0

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

40,0

1 6

1
1

1
6

2
1

2
6

3
1

3
6

4
1

4
6

5
1

5
6

6
1

6
6

7
1

7
6

8
1

8
6

9
1

9
6

1
0

1

1
0

6

1
1

1

1
1

6

P
re

ci
p

it
aç

ão
 (m

m
)

Te
m

p
er

at
u

ra
 (

ºC
)

Dias Após a Semeadura

Precipitação Temperatura Média



33 

 

Figura 2 - Gráfico de temperatura média e precipitação no período de desenvolvimento do milho 
desde o cultivo do mesmo até a última análise fitossociológica realizada, compreendendo os dias 

entre 15 de março de 2022 até 29 de abril de 2022. 

 
Fonte: Dados de precipitação foram coletados do pluviômetro da UTFPR campus Santa Helena. 

Dados de temperatura foram retirados da plataforma NASA/POWER. 

 

A figura 1 apresenta os dados climatológicos referente ao período de 

desenvolvimento das plantas de cobertura desde o cultivo até a pré-dessecação das 

mesmas para posterior cultivo do milho, compreendendo os dias entre 5 de novembro de 

2021 a 4 de março de 2022. 

A figura 2 apresenta também dados climatológicos, porém referente ao período 

do desenvolvimento do milho, desde a semeadura até a segunda avaliação 

fitossociológica realizada 45 dias após seu cultivo, compreendendo os dias entre 15 de 

março de 2022 até 29 de abril de 2022. 

A área possui altitude máxima de 214,33 metros e mínima de 208,47 metros 

acima do nível do mar, e a composição dos solos da área é composta por Nitossolo 

Vermelho Distroférrico Latossólico (ZATTI; ROCHA 2022). 

A análise de solo realizadas na área do experimento constou os seguintes 

resultados: 4,00 de pH CaCl2; 18,28 g/dm3 de matéria orgânica; 10,63 g/dm3 de C; 7,65 

mg/dm3 de P; 2,80% de K; 14,46% de Ca; 5,27% de Mg; 15,34% de Al; 9,70 Cmolc/dm3 

de H + Al; 12,52 Cmolc/dm3 CTC pH 7,0; 4,74 Cmolc/dm3 CTC efetiva. 
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5.2 INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados sendo 

cinco tratamentos, com quatro repetições cada. Cada parcela experimental com área de 

56,25 m2 (7,5 m x 7,5 m). Os tratamentos foram milho semeado em sucessão ao cultivo 

de: Braquiária solteira, crotalária solteira, guandu-anão solteiro, braquiária em consórcio 

com guandu e testemunha sem cultivo de cobertura. 

Inicialmente havia sido implantado mais um tratamento sendo um consórcio de 

braquiária com crotalária, porém devido a ocorrência de algumas manchas no solo que a 

área experimental possui, essas acabaram por afetar significativamente o 

desenvolvimento tanto das plantas de cobertura quanto do milho, prejudicando a análise 

sendo então mais indicado a eliminação deste tratamento. 

A semeadura da braquiária (Brachiaria ruziziensis) e a crotalária (Crotalaria 

ochroleuca), foi utilizando de um maquinário trator LS Plus90 Cabinado 4x2 TDA e um 

implemento de arrasto semeadora-adubadora de fluxo contínuo IMASA PHS 63. Para a 

semeadura do guandu-anão (Cajanus cajan) foi utilizado um implemento de arrasto 

semeadora-adubadora de precisão Metalúrgica Netz PDN 7000 de sete linhas. 

O espaçamento entre linhas utilizado para a braquiária e a crotalária nos 

tratamentos solteiros foi de 25cm. No tratamento de guandu-anão solteiro o espaçamento 

entre linhas utilizado foi de 50cm. No consórcio de braquiária com guandu os 

espaçamentos utilizados foram os mesmos dos cultivos solteiros, onde a braquiária fora 

cultivada nas entre linhas do guandu-anão e o guandu-anão continuou utilizando o 

mesmo espaçamento 

A braquiária solteira foi cultivada com o objetivo de obter um estande com cerca 

de 16 plantas/m2. No segundo tratamento foi realizado o cultivo da crotalária solteira, 

onde o estande final pretendido era de 34 plantas/m2. No terceiro tratamento foi cultivado 

o guandu-anão solteiro com objetivo de atingir um estande de cerca de 20 plantas/m2. 

No quarto tratamento foi realizado a semeadura da braquiária em consórcio com 

guandu, onde o guandu foi semeado utilizando a semeadora-adubadora de precisão 

citada anteriormente e em seguida foi semeada a braquiária nas entre linhas do guandu 

com a semeadora-adubadora de fluxo contínuo. O objetivo de estande de ambas foram 
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os mesmos das parcelas com coberturas solteiras, a braquiária visando um estande com 

cerca de 16 plantas/m2 e o guandu com cerca de 20 plantas/m2. 

O quinto tratamento foi utilizado como testemunha, onde não foi realizado 

nenhum manejo, apenas a limpeza das plantas daninhas com a dessecação antes da 

semeadura do milho. 

A semeadura das plantas de cobertura foi realizada no dia cinco de novembro de 

2021, no dia oito de fevereiro de 2022 foi realizada a roçada das plantas de cobertura, e 

no dia quatro de março de 2022, com a utilização de um maquinário trator LS Plus90 

Cabinado 4x2 TDA e um implemento de arrasto pulverizador de barra de 12 metros foi 

realizado a aplicação do herbicida ZAPP QI 620 (GLIFOSATO POTÁSSICO) da 

Syngenta como dessecante. A dosagem utilizada foi de 1,875L de produto comercial para 

120L de calda utilizada para um hectare. 

No dia 15 de março de 2022 foi realizado a semeadura do milho sobre a palhada 

das plantas de cobertura utilizando o trator LS Plus90 Cabinado 4x2 TDA, e um 

implemento de arrasto semeadora-adubadora de precisão IMPLEFORTE SEED-MAX 

PCR-2226 de 7 linhas. A cultivar de milho utilizada foi a Brevant 2688PWU de ciclo 

precoce. A densidade de plantas foi de quatro sementes por metro e espaçamento de 

50cm entre linhas, foi utilizado adubo N-P-K contendo a formulação 8-20-15 com 

regulagem para 6 sacos de adubo de 50kg por hectare. 

Foi realizada uma adubação de cobertura nitrogenada com ureia na quantidade 

de 150 kg/há (53 dias após semeadura do milho). 

 

5.3 AVALIAÇÕES DO EXPERIMENTO 

 

Após 95 dias de desenvolvimento das plantas de cobertura, afim de estimar a 

massa vegetal que seria gerada como cobertura, foi realizado a coleta de plantas em um 

metro linear em cada uma das parcelas, as quais posteriormente foram secadas em 

estufa de circulação forçada a ar com variação de temperatura entre 65 e 70°C por 3 

dias. Os resultados foram extrapolados em ton ha-1 de massa seca. 

Aos 16 dias e aos 45 dias após a semeadura do milho realizou-se o levantamento 

de plantas daninhas na área experimental. Com o auxílio de um quadrado de ferro de 
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0,25 m x 0,25 m. Foi utilizado o método do quadrado inventário para a quantificação e 

identificação das plantas daninhas a campo. 

O objeto era arremessado aleatoriamente três vezes dentro de cada parcela em 

cada um dos tratamentos, em seguida era feito a coleta, identificação e quantificação das 

plantas daninhas que estavam dentro dos limites da armação de ferro quadrada. Para a 

identificação das espécies foi utilizada literatura específica (Lorenzi, 2008).  

As amostras de plantas daninhas coletadas foram armazenadas em sacos de 

papel, e colocadas para secar em estufa de circulação forçada a ar, com temperaturas 

variando de 65 a 70ºC por três dias e posteriormente realizado pesagem das plantas para 

análise de massa seca. 

A partir da identificação das espécies de plantas daninhas, quantificação e 

matéria seca foram calculados os índices fitossociológicos (MUELLER-DOMBOIS & 

ELLENBERG, 1974): densidade (Den) utilizada para calcular densidade relativa (DenR), 

frequência (Freq) utilizada para calcular frequência relativa (FreqR), dominância relativa 

(DomR) e índice de valor de importância (IVI) das plantas daninhas sendo a soma da 

DenR, da FreqR e da DomR. 

 

𝐷𝑒𝑛 =  
𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒

á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑐𝑒𝑙𝑎𝑠 𝑢𝑡𝑖𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑎𝑠
 

𝐷𝑒𝑛𝑅 =  
𝐷𝑒𝑛

𝐷𝑒𝑛 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠
 𝑥 100 

𝐹𝑟𝑒𝑞 =  
𝑛º 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑐𝑒𝑙𝑎𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑡é𝑚 𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠

𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑐𝑒𝑙𝑎𝑠 𝑢𝑡𝑖𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑎𝑠
 

𝐹𝑟𝑒𝑞𝑅 =  
𝐹𝑟𝑒𝑞 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒

𝐹𝑟𝑒𝑞 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎𝑠 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒𝑠
 𝑥 100 

𝐷𝑜𝑚𝑅 =  
𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑠𝑒𝑐𝑎

𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑠𝑒𝑐𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
 𝑥 100 

𝐼𝑉𝐼 = 𝐷𝑒𝑛𝑅 + 𝐹𝑟𝑒𝑞𝑅 + 𝐷𝑜𝑚𝑅 
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Para os parâmetros fitossociológicos realizou-se a análise descritiva dos dados 

a partir da densidade de plantas e matéria seca. 

Além da análise fitossociológica, aos 15 e 30 dias após a semeadura do milho, 

foi avaliado o desenvolvimento inicial da cultura, sendo avaliada altura de plantas e área 

foliar em uma área de 1 m2 dentro de cada parcela experimental. Tendo estes dados em 

mãos fora utilizado a expressão AF = C x L x 0,75, utilizada por Sangoi et al. (2007), 

sendo C (comprimento da folha mais desenvolvida) e L (largura da folha mais 

desenvolvida) das folhas com mais de 50% de área verde, de quatro plantas por parcela. 

Os resultados de crescimento inicial do milho foram submetidos à análise de 

variância e em caso de Teste F significativo, procedeu-se às comparações de médias 

pelo Teste de Tukey a 5%, utilizando-se o programa estatístico SISVAR 4.3 (Ferreira, 

2000). 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

6.1 PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA DAS PLANTAS DE COBERTURA 

 

A produção de massa seca das plantas foi de 7,10 ton ha-1 de braquiária, 4,86 

ton ha-1 de crotalária e 7,11 ton ha-1 de guandu-anão nos cultivos solteiros. Já no 

consórcio de braquiária com guandu-anão foi estimado uma massa seca de 2,68 ton ha-

1 de braquiária e 4,83 ton ha-1 de guandu totalizando 7,52 ton ha-1 de massa seca (Figura 

3).  

 

Figura 3 - Gráfico da produtividade de massa seca das plantas de cobertura cultivadas em ton há-1 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

Conforme os resultados de Richzik et al. (2021) em um experimento no ano 

anterior na área experimental da UTFPR, utilizando palhada de Brachiaria ruziziensis e a 

Crotalária ochroleuca como cobertura, a palhada de braquiária obteve produção de 

massa seca foi de 8,60 ton ha-1, sendo 2,29 ton ha-1 a mais de massa seca para o 

experimento em questão, já a palhada de crotalária no experimento anterior produziu 6,22 

ton ha-1 sendo 1,36 ton ha-1 a mais de massa seca. Tal análise foi com os tratamentos de 

plantas solteiras. 
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De acordo com dados apresentados por Reisdoerfer (2016) na UDD (Unidade 

Didática Demonstrativa) da UTFPR de Dois Vizinhos – PR, a produção de matéria seca 

do guandu no experimento cultivado no mês de novembro foi de de 9,38 ton ha-1, valor 

também superior ao que alcançamos no presente trabalho. 

Em outro trabalho realizado por Redin et al. (2016) a produção de matéria seca 

do guandu-anão foi de 12,22 ton ha-1. É perceptível que a produção de matéria seca das 

plantas de cobertura utilizadas neste trabalho foi abaixo do esperado, muito 

possivelmente decorrente das condições climáticas ocorridas, porém ainda segundo Cruz 

et al. (2001) está acima do recomendado para efeitos positivos de supressão de daninhas 

excluindo a crotalária que não atingiu 6 ton ha-1. 

Utilizando como comparação o experimento de Richzik, et al. (2021), o qual foi 

realizado no mesmo local, é possível perceber que as condições climáticas durante o 

período de desenvolvimento das plantas de cobertura no experimento acabaram de certa 

forma impactando um pouco na produção final de massa seca, com precipitações baixas 

e mal distribuídas, e temperaturas que variaram em média de 24Cº a 33,7Cº como 

apresentado na Figura 1. 

6.2 ANÁLISES FITOSSOSSIOLÓGICAS DE PLANTAS DANINHAS NO MILHO 

A primeira avaliação fitossossiológica das plantas daninhas nos tratamentos foi 

aos 16 dias após a semeadura do milho sendo possível encontrar algumas espécies de 

plantas daninhas em seus estágios iniciais (Tabela 1). Foram observadas na primeira 

análise fitossociológica do experimento, quatro espécies de plantas daninhas distribuídas 

em três famílias botânicas, nos tratamentos analisados. 

Tabela 1 - Relação de espécies identificadas no levantamento fitossociológico realizado na cultura 
do milho realizada aos 45 dias após semeadura do mesmo, no campo experimental da UTFPR 

campus Santa Helena – PR 

Família Nomes Científicos  Nome Comum  Classe 

Asteraceae Bidens pilosa Picão Preto (C3) Dicotiledônea 

Asteraceae Ageratum conyzoides Mentrasto (C3) Dicotiledônea 

Commelinaceae Commelina benghalensis Trapoeraba (C3) Dicotiledônea 

Convolvulaceae Ipomoea acuminata Corda de Viola (C3) Dicotiledônea 

Fonte: Autoria própria, 2023. 
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Em termos de diversidade de espécies, as eudicotiledôneas predominaram na 

composição da comunidade daninha com 100%, enquanto as monocotiledôneas 

apresentaram não tiveram porcentagem de participação. A família mais observada na 

área foi de Asteraceae. 

Na segunda análise realizada aos 45 dias após a semeadura do milho foram 

encontradas as seguintes espécies de plantas daninhas podendo ser possível observar 

um aumento na variedade (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Relação de espécies identificadas no levantamento fitossociológico realizado na cultura 
do milho realizada aos 45 dias após semeadura do mesmo, no campo experimental da UTFPR 

campus Santa Helena – PR 

Família Nomes Científicos  Nome Comum Classe 

Asteraceae Bidens pilosa Picão-preto (C3) Dicotiledônea 

Asteraceae Ageratum conyzoides Mentrasto (C3) Dicotiledônea 

Commelinaceae Commelina benghalensis Trapoeraba (C3) Dicotiledônea 

Fabaceae Cajanus cajan (L.) Millsp. Feijão-guandu (C3) Dicotiledônea 

Poaceae Cenchrus echinatus Capim-carrapicho (C4) Monocotiledônea 

Poaceae Digitaria insularis Capim-amargoso (C4) Monocotiledônea 

Poaceae Digitaria Horizontalis Capim-colchão (C4) Monocotiledônea 

Rubiaceae Richardia brasiliensis Poaia-branca (C3) Dicotiledônea 

Fonte: Autoria Própria, 2023. 

 

Nesta segunda análise fitossociológica do experimento oito espécies de plantas 

daninhas distribuídas em cinco famílias botânicas, nos diferentes tratamentos analisados. 

Em termos de diversidade de espécies, as eudicotiledôneas predominaram na 

composição da comunidade daninha com 62,5%, enquanto as monocotiledôneas 

apresentaram 37,5% de participação. Foram encontradas na área do experimento três 

espécies de metabolismo C4, sendo a grande maioria classificada como C3. As famílias 

mais observadas na área foram as Poaceas seguida das Asteraceas. Também nesta 

segunda análise houve um aumento na variedade das plantas daninhas havendo a 

ocorrência de guandu-anão decorrente de um rebrote, do capim-colchão, do capim-

carrapicho, da poaia-branca e do capim-amargoso. 
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Os dados utilizados para a composição dos gráficos de índice de valor de 

importância (IVI) podem ser analisados no apêndice A os dados para a análise 

fitossociológica aos 16 dias após semeadura do milho, e no apêndice B os dados que  

Aos 16 dias após a semeadura do milho toram identificadas plantas daninhas 

como o mentrasto, o picão e a trapoeraba, no tratamento com palhada de braquiária 

(Figura 4A). 

 

Figura 4 - Índice de Valor de Importância (IVI) das espécies daninhas aos 16 dias após a 
semeadura do milho sobre a palhada de diferentes plantas de cobertura. FreqR = Frequência 

Relativa; DenR = Densidade Relativa; DomR = Dominância Relativa. 
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Fonte: Autoria própria, 2023. 
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Para o milho desenvolvendo na cobertura morta da braquiária o picão preto foi a 

espécie com maior IVI, e a trapoeraba teve menor IVI em relação aos outros tratamentos. 

A trapoeraba é uma planta daninha de alta rusticidade e adaptação, sendo de difícil 

controle, principalmente, em aplicações isoladas do herbicida glifosato, podendo 

acarretar problemas na colheita da cultura (GUIMARÃES et al., 2007).  

Nos tratamentos com palhada de crotalária e guandu as únicas plantas daninhas 

encontradas foram o picão e a trapoeraba (Figura 4B e 4C). Para a área do milho 

cultivado na palhada de crotalária o maior IVI foi do picão preto enquanto que no 

tratamento com a cobertura de guandu-anão a trapoeraba teve grande IVI. 

No consórcio de braquiária com guandu-anão as plantas daninhas encontradas 

foram o picão e a trapoeraba sendo a trapoeraba que teve maior relevância em 

comparação ao picão (Figura 4D). 

Se comparado a produção de massa seca de braquiária solteira com o tratamento 

de palhada de braquiária consorciada com guandu-anão, o volume é consideravelmente 

maior no tratamento de braquiária solteira (Figura 3). Esse acontecimento pode ter sido 

influenciado pelo sombreamento causado pelo guandu nas plantas de braquiária que é 

uma planta de metabolismo fotossintético C4 a qual necessita de longos períodos de luz 

e temperaturas mais altas. Essa taxa de luminosidade reduzida pode ter limitado o 

desenvolvimento da braquiária consorciada.  

Esse sombreamento acabaria por impactar em uma menor produção de massa 

seca de braquiária no tratamento consorciado ocasionando em uma barreira física menos 

expressiva que duraria menos ao longo do tempo. Esse fator pode ter tido influência nos 

valores de IVI da trapoeraba no tratamento de braquiária consorciada com guandu. 

Como constatado por Aita e Giacomini (2003), a quantidade de nitrogênio e 

carbono presente na biomassa da cultura, conhecida como relação C/N, está atrelada a 

velocidade de decomposição da massa seca das plantas de cobertura, sendo 

inversamente proporcional. 

Plantas que possuem alta relação C/N, possuindo maiores quantidades de 

carbono do que de nitrogênio, como é o caso da braquiária, tendem a se decompor de 

forma mais lenta, enquanto plantas com baixa relação C/N, possuindo maiores 

quantidades de nitrogênio na composição do que carbono, tendem a se decompor mais 
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rapidamente, como por exemplo a crotalária e o guandu-anão (KLIEMANN; BRAZ; 

SILVERIA da., 2006). 

Os tratamentos com palhada de guandu solteiro e consórcio de guandu com 

braquiária apresentou um efeito significativo na supressão do picão podendo haver 

influência do volume de massa seca produzida e também da possibilidade de uma leve 

influência de efeito alelopático do guandu sob o picão como apresentado por Teixeira, 

Araújo e Carvalho (2004). 

Porém, esses tratamentos não suprimiram bem o desenvolvimento das plantas 

de trapoeraba e posteriormente na segunda análise aos 45 dias também o mentrasto. A 

trapoeraba foi mais representativa pela sua dominância, enquanto o mestrasto pela alta 

densidade resultada em um alto IVI para essas espécies nesses tratamentos.   

 Na testemunha foi encontrada uma maior variedade de plantas daninhas em 

comparação aos tratamentos com cobertura vegetal. Dentre as plantas encontradas 

havia trapoeraba e picão assim como nos demais tratamentos, havendo também 

mentrasto e corda-de-viola (Figura 4E). Neste tratamento a trapoeraba teve maior IVI 

seguidos do picão e do mentrasto enquanto que a corda-de-viola não teve tanta 

relevância.  

Apesar da baixa relevância da corda de viola em relação as outras espécies no 

tratamento testemunha, essa espécie é um dos gêneros mais problemáticos no final do 

desenvolvimento do milho e não foi encontrada nos tratamentos com palhada. De acordo 

com Barreto (2019) a capacidade da corda de viola em causar perdas de produtividade 

na cultura está associado à sua massa seca, e por enrolar nos colmos das plantas de 

milho na altura da plataforma dificultando a colheita mecanizada causando 

frequentemente o “embuchamento” da colhedora na plataforma de corte, sistema de 

alimentação e/ou sistema de trilha. 

Nesta segunda análise fitossossiológica, aos 45 dias após a semeadura do milho, 

houve um aumento na variedade e na quantidade das plantas daninhas presente em 

todos os tratamentos.  

No tratamento em que o milho desenvolveu com a cobertura de braquiária houve 

ocorrência das plantas daninhas: mentrasto, capim-amargoso, picão preto e trapoeraba 



45 

 

(Figura 5A). Destas plantas daninhas presentes no tratamento, o mentrasto teve o maior 

IVI e a trapoeraba permaneceu sendo a espécie com menor IVI para esse tratamento. 

 

Figura 5 - Índice de Valor de Importância (IVI) das espécies infestantes em primeira análise 
realizada 45 dias após a semeadura do milho. FreqR = Frequência Relativa; DenR = Densidade 

Relativa; DomR = Dominância Relativa. 
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Fonte: Autoria Própria, 2023. 
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No tratamento com cobertura de crotalária as plantas daninhas encontradas 

foram as mesmas do tratamento com cobertura de braquiária com o diferencial de que o 

mentrasto foi a espécie com menos relevância, já o picão e a trapoeraba teve maior IVI 

(Figura 5B). Apesar de mesmas espécies encontradas nos dois tratamentos, houve uma 

alteração no IVI. 

O terceiro tratamento com cobertura de guandu-anão as plantas daninhas 

encontradas foram: picão, guandu voluntário, capim-amargoso, mentrasto e trapoeraba 

(Figura 5C). A trapoeraba teve maior densidade e maior IVI seguido do mentrasto.  

O consórcio de braquiária com guandu ocorreu as mesmas espécies de plantas 

daninhas dos tratamentos anteriores, porém sem guandu voluntário que surgiu devido a 

rebrota, presente no tratamento com palhada de guandu-anão. Neste tratamento o 

mentrasto seguido da trapoeraba foram as plantas tiveram maior IVI (Figura 5D). 

Tanto no tratamento com palhada de guandu solteiro quanto no consórcio de 

braquiária e guandu-anão, o efeito de supressão sob o picão foi efetivo assim como na 

primeira análise realizada aos 16 dias após semeadura do milho. 

Na testemunha houve uma grande variedade de daninhas em comparação aos 

outros tratamentos sendo elas: mentrasto, poaia branca, capim carrapicho, capim-

colchão, capim-amargoso, picão e trapoeraba (Figura 5E). Neste tratamento o capim-

amargoso, o picão e o capim-colchão tiveram maior IVI respectivamente. 

Ao comparar os gráficos da primeira análise com a segunda é perceptível que as 

plantas com maior habilidade competitiva e consequentemente maior IVI foram o 

mentrasto, o capim-amargoso, a trapoeraba e o picão.  

O tratamento de palhada de braquiária solteira obteve baixos índices 

populacionais de trapoeraba em comparação aos demais tratamentos principalmente 

devido a densidade da palhada, o que corrobora com os resultados de Hirata et al., 

(2009), que concluir que a cobertura do solo com as gramíneas forrageiras para obtenção 

de palha complementa o controle químico de plantas daninhas.  

Como apresentado em experimentos realizados por Mechi et al. (2018) no qual 

foi realizado o cultivo de milho em consórcio com braquiária mostrando ausência da 

daninha decorrente da barreira física formada com a cobertura do capim. 
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De acordo com Agostinetto, Ulguim e Vargas (2022), devido ao não revolvimento 

do solo, o sistema plantio direto tende a causar um certo aumento de plantas daninhas 

perenes como o capim-amargoso, diferente das daninhas anuais que tendem a diminuir 

a partir do segundo ano de implantação do SPD. 

Segundo Gazola et al. (2016) há uma certa dificuldade no controle da D. insularis 

decorrente de fatores como o tamanho e peso das sementes o que facilita sua dispersão, 

a resistência que a mesma adquiriu com o tempo selecionando indivíduos resistentes no 

que diz respeito a defensivos como o Glifosato e que as sementes do capim-amargoso 

só perdem sua viabilidade no solo caso estejam enterradas a 5 cm ou mais de profundido 

por um período superior a 180 dias. 

Ao observar os gráficos da segunda análise (Figuras 5A, 5B e 5C), é possível 

perceber que o capim-amargoso obteve um IVI mais significativo nos tratamentos de 

coberturas cultivadas solteiras, porém no consórcio de guandu-anão e braquiária houve 

uma diminuição significativa do IVI desta planta daninha (Figura 5D) principalmente 

quando comparado com a testemunha a qual não possuía cobertura (Figura 5E).  

Assim como o capim-amargoso que teve um IVI menor nos tratamentos com 

palhada e um IVI alto na testemunha, plantas daninhas como capim-colchão e capim-

carrapicho apareceram somente na testemunha. Conforme apontado por Petter et al., 

(2015), o capim-amargoso tem grande dificuldade de se desenvolver em solo com 

cobertura vegetal.  

Segundo Gomes et al., (2014) a cobertura vegetal sobre o solo afetou a presença 

de plantas como capim-colchão e a corda-de-viola. 

Algumas plantas daninhas como a poaia-branca, capim-colchão e o capim-

carrapicho só foram encontradas na testemunha, destacando assim uma possível 

influência que a cobertura vegetal possa ter na supressão destas. 

Anteriormente a este projeto havia sido realizado apenas um experimento na 

área com sistema de produção semelhante, com produção de plantas de cobertura e 

também para a cultura do milho. Neste experimento anterior conduzido por Richzik et al. 

(2021) por ser o primeiro a ser realizado na área após muito tempo, necessitou um 

preparo de solo com grade aradora e em seguida uma niveladora. 
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Após o preparo do solo, foram cultivadas crotalária (Crotalaria ochroleuca), 

Braquiária (Brachiaria ruziziensis) e Sorgo Forrageiro (Sorghum bicolor) para cobertura 

morta posteriormente. Feito a roçada das mesmas e após 30 dias de pousio foi realizado 

o cultivo do milho sobre a palhada utilizando o sistema plantio direto. 

Por ser uma área que estava a muito tempo sem uso, houve uma grande 

multiplicação de sementes de plantas daninhas enriquecendo o banco de sementes do 

local e com a aração de gradagem auxiliou no afloramento deste e consequentemente 

contribuiu para um aumento na incidência de plantas daninhas.  

E como destacado por Gomes e Christoffoleti (2008) o manejo convencional 

movimenta o banco de sementes e ao mesmo tempo que talvez possa controlar algumas 

plantas daninhas perenes ocorre uma maior incidência de plantas daninhas anuais, e o 

contrário acontece no SPD, a partir do segundo ano as daninhas anuais diminuem sua 

incidência consideravelmente enquanto algumas perenes podem acabar se mantendo.  

A depender de quais plantas daninhas deseja-se controlar, a época do ano e se 

o SPD for executado de forma correta incluindo uma rotação de culturas com uma boa 

quantia de cobertura vegetal, pode ocorrer uma supressão destas plantas perenes 

decorrente da barreira física formada e de substâncias alelopáticas que algumas 

espécies de plantas de cobertura podem liberar inibindo a germinação e o 

desenvolvimento de determinadas plantas daninhas (Gomes e Christoffoleti, 2008). 

O mentrasto foi uma das espécies com maior IVI encontradas no experimento, 

porém esta possui uma grande facilidade de controle no que diz respeito ao controle 

químico. Caso a cobertura vegetal não seja densa suficiente para sua supressão como 

ocorreu neste experimento, o controle químico com herbicidas realiza esse controle de 

forma efetiva. 

A alta taxa de umidade do solo decorrente de uma maior pluviosidade no 

momento em que o milho estava se desenvolvendo, e uma produção de massa seca de 

cobertura vegetal baixa, pode contribuir na insurgência de plantas daninhas, pois a 

barreira física que diminuiria a incidência pôde não ser densa o suficiente, além da 

umidade do solo ter se mantido alta, caso este que pode ser observado no tratamento de 

crotalária que produziu uma quantidade inferior a 6 ton há-1 de massa seca. 
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Silva et al., (2022) e diversos outros autores como dos Passos, Alvarenga e dos 

Santos (2018) afirmam que uma das utilidades sistema plantio direto é manter a umidade 

do solo evitando a perda de água do mesmo pela evaporação, ou seja, em momentos de 

estiagem isso contribui fortemente para o desenvolvimento da cultura. Porém o resultado 

pode ser diferente quando a taxa de umidade do solo é alta e a cobertura vegetal acaba 

por não ser densa o suficiente. 

Por meio de uma análise de solo realizada no local do experimento foi possível 

constatar uma deficiência nutricional extremamente alta de fósforo, potássio, magnésio, 

e cálcio, além do solo se encontrar ácido. Tal conclusão foi possível por meio da 

verificação do Manual de Adubação e Calagem para o Estado do Paraná (2ª Edição) 

(PAULETTI; MOTTA, 2019). 

Tendo em vista a situação em que o solo se encontra, somado aos demais 

motivos citados anteriormente é compreensível que as plantas daninhas consigam 

competir fortemente com a cultura e obter uma alta incidência. Pois, uma das 

características das plantas daninhas verdadeiras é sua alta habilidade competitiva em 

condições de recursos limitados.  

Como apresentado na tabela 3, a cobertura de braquiária solteira proporcionou 

melhor desenvolvimento inicial para a cultura do milho, atingindo maiores alturas aos 15 

dias pós semeadura. Apesar da maior altura, não houve diferença entre os tratamentos 

para a área foliar. Já aos 30 dias após semeadura o milho cultivado nos tratamentos de 

coberturas solteiras teve maior altura em relação ao consórcio, braquiária + guandu, e a 

testemunha. Com relação a área foliar os tratamentos braquiária e crotalária tiveram 

maiores valores em relação a testemunha. 

Tabela 3 – Avaliação do desenvolvimento inicial do milho quanto à altura (cm) e área foliar (cm2) 

aos 15 e 30 após semeadura em sucessão de plantas de cobertura solteiras, consorciadas e 

testemunha. 

 
Tratamento 

15 dias 
 

30 dias 

Altura Área Foliar Altura Área Foliar 

Braquiária 8,18 a 76,46 a 24,08 a 368,72 a 
Crotalária 5,69 b 72,80 a 22,46 ab 343,05 a 
Guandu 6,30 b 77,34 a 22,45 ab 321,12 ab 

Braquiária + Guandu 6,89 b 72,86 a 20,04 b 336,45 ab 
Testemunha 5,89 b 72,75 a 19,92b 291,24 b 

CV 10,25 10,29 a 16,67 11,10 

Fonte: Autoria própria, 2023. 
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A altura de plantas é uma característica genética influenciada pelo ambiente no 

qual a planta se desenvolve. De acordo com Bertin, Andrioli e Centurion. (2005) a maior 

média em produtividade foi alcançada pelo cultivo do milho em sucessão à crotalária. Por 

outro lado, Heinrichs et al. (2005) constataram que no primeiro ano de cultivo o 

rendimento de grãos de milho não foi influenciado pelo cultivo consorciado com adubos 

verdes; entretanto, no segundo ano o rendimento de milho foi beneficiado pelo cultivo 

consorciado com feijão-de-porco. 

Nesse experimento não avaliamos a produtividade do milho devido, 

principalmente, a alta incidência do inseto cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis), vetor 

este responsável pela transmissão do enfezamento que acabou por impossibilitar a 

avaliação decorrente do mal desenvolvimento da cultura. De toda forma as plantas 

apresentavam um melhor desenvolvimento inicial em alguns tratamentos, como a 

braquiária e a crotalária que provavelmente iria se refletir em uma maior produtividade no 

final de ciclo. 

Os resultados obtidos no experimento levando em consideração características 

específicas ambientais da área utilizada (nutrição e qualidade do solo, banco de 

sementes de plantas daninhas...) e características climáticas da região oeste do Paraná 

alteraram a comunidade de plantas daninhas. 

As diferentes plantas de coberturas utilizadas não suprimiram com tanta 

eficiência as plantas daninhas dado as condições específicas apresentadas como a 

condição do solo, o volume da massa das plantas de cobertura produzido, a área com 

implantação de SPD recente somado ao seu enriquecido banco de sementes de plantas 

daninhas decorrente da falta de uso por longos períodos. porém ainda é perceptível que 

os locais com plantas de cobertura obtiveram uma menor variedade de plantas daninhas 

quando comparados com a testemunha.  

A depender da espécie de planta de cobertura utilizada como palhada, houve 

efeitos de supressão em espécies diferentes, seja por restrição mecânica como é o caso 

da braquiária, por efeito alelopático como no caso do guandu ou até mesmo a junção das 

duas condições no consórcio de guandu e braquiária. 
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7 CONCLUSÃO  

 

As famílias botânicas com maior representatividade foram Commelinaceae 

(trapoeraba), Asteraceae (picão e mentrasto) e Poaceae (capim-amargoso), sendo o solo 

sem palhada que apresentou maior diversidade de espécies.   

O picão-preto esteve presente em todas as parcelas, com maior IVI nos 

tratamentos com palhada de crotalária e na testemunha. Esta por sua vez possuiu menor 

IVI nos tratamentos com palhada de guandu solteiro e consórcio de braquiária com 

guandu-anão.  

A trapoeraba esteve também presente em todos os tratamentos, possuindo IVI 

maior nos tratamentos com palhada de crotalária, guandu-anão, braquiária e guandu-

anão consorciados e testemunha. A mesma foi suprimida de forma mais eficiente nos 

tratamentos com palhada de braquiária solteira. 

O capim-amargoso aos 45 dias após semeadura do milho esteve presente em 

todos os tratamentos, tendo maior IVI na testemunha. Além disso A cobertura morta de 

todos os tratamentos foi eficiente na supressão de poaia-branca, a corda-de-viola, o 

capim-colchão e o capim-carrapicho. 

A cobertura de braquiária e crotalária foi a mais benéfica para o desenvolvimento 

inicial da cultura do milho. 

Os resultados desse trabalho comprovam a alteração da comunidade de plantas 

daninhas cultivas em solo com cobertura morta e auxiliam na elaboração de programas 

de manejo de plantas daninhas, incluindo plantas de cobertura no sistema produtivo para 

redução do uso de herbicidas na região Oeste do Paraná. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Tabela de valores de frequência relativa (FreqR), densidade 

relativa (DenR), dominância relativa (DomR) e índice de valor de importância (IVI) 

correspondentes a Figura 4. 

Braquiária 

Espécies 
FreqR DenR DomR IVI 

 -------------------- % -------------------- 

C. benghalensis 5,71 18,75 0,20 24,66 

B. Pilosa 2,86 37,50 93,81 134,17 

A. conyzoides 2,86 43,75 5,99 52,60 

Crotalária 

Espécies 
FreqR DenR DomR IVI 

 -------------------- % -------------------- 

C. benghalensis 5,71 37,14 52,26 95,12 

B. Pilosa 11,43 62,86 47,74 122,02 

Guandu-anão 

Espécies 
FreqR DenR DomR IVI 

 -------------------- % -------------------- 

C. benghalensis 8,57 90,91 99,81 199,29 

B. Pilosa 2,86 9,09 0,19 12,14 

Braquiária + Guandu 

Espécies 
FreqR DenR DomR IVI 

 -------------------- % -------------------- 

C. benghalensis 11,43 86,67 77,78 175,87 

B. pilosa 2,86 13,33 22,22 38,41 

Testemunha 

Espécies 
FreqR DenR DomR IVI 

 -------------------- % -------------------- 

C. benghalensis 5,71 41,18 65,08 111,97 

B. pilosa 5,71 23,53 17,46 46,70 

I. acuminata 2,86 5,88 1,59 10,33 

A. conyzoides 2,86 29,41 15,87 48,14 
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Apêndice B - Tabela de valores de frequência relativa (FreqR), densidade relativa 

(DenR), dominância relativa (DomR) e índice de valor de importância (IVI) 

correspondentes aos gráficos da Figura 5. 

 

FreqR DenR DomR IVI

C. benghalensis 5,71 18,75 0,20 24,66

B. Pilosa 2,86 37,50 93,81 134,17

A. conyzoides 2,86 43,75 5,99 52,60

FreqR DenR DomR IVI

C. benghalensis 5,71 37,14 52,26 95,12

B. Pilosa 11,43 62,86 47,74 122,02

FreqR DenR DomR IVI

C. benghalensis 8,57 90,91 99,81 199,29

B. Pilosa 2,86 9,09 0,19 12,14

FreqR DenR DomR IVI

C. benghalensis 11,43 86,67 77,78 175,87

B. pilosa 2,86 13,33 22,22 38,41

FreqR DenR DomR IVI

C. benghalensis 5,71 41,18 65,08 111,97

B. pilosa 5,71 23,53 17,46 46,70

I.  acuminata 2,86 5,88 1,59 10,33

A. conyzoides 2,86 29,41 15,87 48,14

FreqR DenR DomR IVI

C. benghalensis 8,57 82,61 11,60 102,78

R. brasiliensis 2,86 4,35 5,52 12,73

D. insularis 2,86 4,35 5,52 12,73

M. pudica 2,86 8,70 77,35 88,90

Braquiária

Crotalária

Guandu-anão

Braquiária + Guandu

Testemunha sem manejo

Testemunha com manejo pré plantio do milho

 -------------------- % --------------------
Espécies

Espécies
 -------------------- % --------------------

Espécies
 -------------------- % --------------------

Espécies
 -------------------- % --------------------

Espécies
 -------------------- % --------------------

Espécies
 -------------------- % --------------------
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ANEXOS  

 

ANEXO A – Área experimental da UTFPR-SH. 

 

Fonte: ZATTI; da ROCHA, 2022. 


